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REQUERIMENTO Nº                            /2013.  

(Do Sr. Major Fábio) 
  
 

Requer a realização de Reunião de 
Audiência Pública, convidando os 
Secretários de Segurança Pública e 
Defesa Social, os Comandantes da 
Polícia Militar e os Chefes de Polícia Civil 
dos estados de Alagoas e Paraíba, para 
discussão dos problemas relacionados 
aos elevados índices de violência nessas 
unidades da federação apontados, vez 
que em recentes estudos divulgados pela 
renomada instituição CEBELA-Centro 
Brasileiro de Estudos Latino-Americanos 
foram apontados como como 1º e 3º 
lugares, respectivamente no índice de 
mortalidade por meio de armas de fogo 
no Brasil e as suas capitais,  Maceió e 
João Pessoa, foram   apontadas como 
ocupantes do 6º e 10º lugares, 
respectivamente,  entre as 50 cidades 
mais violentas do mundo, pela ONG 
mexicana Conselho Cidadão para 
Segurança Pública e Justiça Penal. 

 
 

Senhor Presidente,  
 
 
 

Requeiro, nos temos do artigo 24, III, c/c art. 255, do Regimento 
Interno da Câmara dos Deputados, seja realizada reunião de 
Audiência Pública, convidando os Secretários de Segurança Pública e 
Defesa Social, os Comandantes da Polícia Militar e os Chefes de 
Polícia Civil dos estados de Alagoas e Paraíba, para discussão dos 
problemas relacionados aos elevados índices de violência naquelas 
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unidades da federação, vez que em recentes estudos divulgados,  
pela renomada instituição CEBELA-Centro Brasileiro de Estudos 
Latino-Americanos,foram apontadas como ocupantes do 1º e 3º 
lugares, respectivamente no índice de mortalidade por meio de armas 
de fogo no Brasil e as suas capitais,  Maceió e João Pessoa,  foram 
apontadas como ocupantes do 6º e 10º lugares, respectivamente,  
entre as 50 cidades mais violentas do mundo, pela ONG mexicana 
Conselho Cidadão para Segurança Pública e Justiça Penal. 

 
  

JUSTIFICAÇÃO  
 
 
 A ONG mexicana Conselho Cidadão para Segurança Pública e 
Justiça Penal divulgou em janeiro deste ano uma extensa pesquisa 
sobre violência> Nela estão listadas as 50 cidades mais violentas do 
mundo, sendo que 15 são brasileiras, sendo que Maceió-AL, ocupa o 
6º lugar e João Pessoa-PB, o 10º, nesse ranking nefasto.  
 

Já o Estudo: 2013 – Mortes matadas por armas de fogo,  
realizado pelo CEBELA- Centro Brasileiro de Estudos Latino-
Americanos, divulgado recentemente, focaliza os últimos 30 anos de 
mortalidade por armas de fogo no Brasil. 
 

Com repercussão internacional, dada a gravidade dos números 
mostrados, esse estudo aponta as características da evolução dos 
óbitos por armas de fogo nas 27 unidades da federação, nas 27 
capitais   e nos municípios com elevados níveis de mortalidade 
causada por armas de fogo e a incidência de fatores como sexo, 
raça/cor e as idades das vítimas dessa mortalidade. 

Os números realmente assustam. Matéria publicada pelo Jornal 
O Globo, do Rio de janeiro, aponta que mais de 36.700 pessoas foram 
assassinadas a tiros em 2010 no país, de acordo com o Mapa da 
Violência 2013, divulgado pelo Centro Brasileiro de Estudos Latino-
Americanos. O número é superior aos 36.624 assassinatos anotados 
em 2009 e mantém o país com uma taxa de 20,4 homicídios por 100 
mil habitantes, a oitava pior marca entre cem nações com estatísticas 
consideradas relativamente confiáveis. 
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sobre o assunto. Entre os estados brasileiros que apresentaram as 
taxas mais altas, estão Alagoas, Espírito Santo, Pará, Bahia e 
Paraíba.  

Os seis estados brasileiros campeões na taxa de óbitos por 
armas de fogo a cada 100 mil habitantes, são: Alagoas – 55,3; 
Espírito Santo – 39,4; Pará – 34,6; Bahia – 34,4; Paraíba- 32,8 e 
Pernambuco- 30,3. 

Essa verdadeira escalada da violência merece um estudo sobre 
as suas causas e consequências e um amplo debate nesta Comissão 
temática, motivo pelo qual estamos sugerindo a realização dessa 
reunião de Audiência Pública, com enfoque nos estados da federação 
que mais estão sofrendo com a violência, conforme esses estudos  e 
o acompanhamento diário das notícias sobre o tema, convidando os 
senhores Dr. Aldair da Rocha, Secretário de Segurança Pública e 
Defesa Social,   Cel. Dimas Barros, Comandante Geral da Polícia 
Militar  e Dr. Paulo Cerqueira, Delegado Geral da Polícia Civil, todos  
do estado de Alagoas e o Dr. Cláudio Lima, Secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social, Cel. Euller Chaves, Comandante Geral da 
Polícia Militar e Dra. Ivanisa Olímpio, Delegada Geral da Polícia Civil, 
todos da Paraíba. 

 
A presença dessas autoridades em nossa Comissão, servirá 

para entendermos a dinâmica de temas tão complexos, apontando as 
possíveis causas desses índices elevados nos indicadores de 
violência e das políticas de segurança pública que estão sendo 
adotadas para a sua diminuição. 
 

Por conta da relevância e urgência do tema, é de fundamental 
importância que esta Comissão debata a matéria,  razão pela qual 
peço aos nobres pares a aprovação do requerimento.  

 
 
Sala das Comissões, em          de março de 2013. 
 
 

Deputado MAJOR FÁBIO 
DEM/PB 


